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"itrtes e Artistas  -  Cinema

Radio *• Palcos e Circos 
NA PR AGINHA

L *D O  IV O
W O  — Fot n t preetnhi d » !

,iu*- 4 um* modè» >Bfe Ihr d iu « qu* n u n  * 
s * »U o ,  tirando«* g rad o « 
t » r »  o rapa*. «la »n tU , fl

psrgüntou 
- qua n io pretere o aott 
qu-lh* o  mo(o 
houvMM «Ol, n lo  no« U - 

rl»mo»;»noontredça ««ora. ■  te tilo 
-tttreuimot «tora, decerto 
-o» »  vid« Inteira d»*oo- 

„ u m  do outro.
'VWj obflcrrou:

0*0 »orno* r a b a  dreeö-

”  , «itanoto, «q u in to  
a* lnat«l»v» n » aupertt* 

.. d u  paradaa doa edificio», 
l l  «»«o tando aam nenhum 

temoa houvoaa* 
éatntaa.

tp. iptlllonar aa banoo» da pm ti

s & y s r s s s r s T A S
¡»Meo», multo» bureo», mía* 
«énte linda» aoe Ingina 
■MMut). TmpflaalblUUdoa da 

dDa.poat«a a adlfl- 
i ..»ni*»di de urna 
qu» tentar» precl- 

pt B om a •  ir. bro- 
sgu  danta* da re- 

dUula .no aacuro. 
W , Inundo contra 
tin tan!»’. «urglndo 
, curvar* o* ramo* 
i nba alatriooi tro-

"virando-»* para o  rapan, el« per* 
guatón."

•— - * * * »  BU» *al efcovert

C  X f i & t ú ,  t o t a »  ro.

filcaofloo: . 
o  daatlno <11 tolha» *  calrl

,Ba t »J »va  um dense* vestido* 
qu* d|o eompredo» ] t  tutos na» 
W M  «O «antro da, oldad*. e f ie s »

' i a u n  manequlm, « •

otoa * » ! » . 'tímWm branca etng 
c**tem*nte o  paacooo *  o  Inicio do

I l S r i Ä  tria. 
'  lo  d* lurprmi, e l« abrlu 

■um aortlao »em tlegrla

, 4 trena. .
_ _  . mantón:
—  IV M M « que «o  a lo  poderla

tdltinttar «M  U n , áñtretento,

-  X  M  6 (lüe « la r  diaw. Ma»
Teraaa é um, nom* multo mala bo-

“ « • í h w j t

as N »  ___
va *m Caohotire d» ttan 
eldad» M o t lUaeM Rui*j¡s%aae •*» a ““

— Filhft nñUjkf
koveu ulxttfflttsU fe «ato**, é ta­

ro rmou: • -
— TlnhA tan l r á la  qu# momu^ a n iÄ s a E SUarlnba.
▼“ S !  8 «nlbdí que « á  «rfftra- 

» « .  Despediram-««, Ktt «Bolou na 
oapa.de um m u ü  o  ñamare do 
•eu telefona a deMpareoéu 
ma como um» ptresnagtrn 
nhora Olarlc* tüpeetor,

O  rapa» roí pdtuandd «O*, «ota 
aquel* nom*. ala podarla ter en­
trado nunt ttnoi. ñama tldk. Ba­
ria dora lnoorporl-la A au« lntin. 
eu, dlaar que qu»nA» menino ita 
Pa*»*»re eotn M i l  per «otra n* 
mangan o  aa p ttl««uéttu . D ir « 
qil*. aa perseguirá reato» «ohúnuni

3ua aampre «ea Datara dereekreeen- 
0 na* loe»», te» M  «u » Sométa»- 
gem qua q.faal». poja é Prowie « ( *  

garoto» dirert» I».,IU «1 »mima m 
presentes m«U U n gu la r«:.alt* U -  
potl onda o  orttiho da B )»nSl talt- 
tur» «  travo 9* frote «o  Itnanh*- 
cer. «* t»  bola da Ruda qo » Miga 
ao eol, eata. «D t lmurebavcl.

Cía M eamnrando o  noma, a o 
KParday* .eomo aa ta a » um« jola. 
ReopatandQ-aa. aa  bu* lembrança

r»oda a canlel 
e»va .urna n ia l 
o Une^.prastma. „
e i  nolta tm b M l. ................  i

Durante multo tempo o  mooo M- 
Ptrou ouvir a val dtt» dla*r " » 16-  
tium teleton» qda toca «a  «urpre- 
a». Ho »Henelo eepñou, *  ocm o 
aliénelo e l» napondau. I  ia  U  i i -  
feas Ule .«eonteel» dIMr trena, « *  
o lo  *e limitara •  tat* nome, quê 
a contundiría com aa ataBorttu da 
B«fiçao de .13 que Mlalomm, qué 
n lo  aoubéram desaparecer, que Dio 
Ptrgunttm pelb »ol, m fén rta  Ot­
ter: «  doma dá Prócrintia. traidda • 
levada pala bruma. — ( U ) .

ivaleiro dapral», ala evo- 
eiUtmcM m il» natural 

« t o n  »0 tanto i  ao «ti.

P O S T A I S  D E  P A R I S

QUÉ SE NOS PERDEU EM VENEZA?
au u vj^ i Miguel Angelo delxou 

Km Olfe norenca pira ae twiir em 
Veaaaa., Tav* aventó »  cldnde á 
tomou o  caminho de Bolonba. O 
peotw ldi da Lourenco o Uagnltl- 
oe ara tkmkém doa tempo» de 6a- 
vooanl*". 8 » n io o  quelmuum vi­
vo na Praoa della Signori«: o  mon- 
■ » <o Fetnra tari« ebesado o to­
go  a  Venera. E  n ío para te dl- 
vertlr. « n  Nora t«a eom Roma.

U o  mata mcdM-
Renueença tam- 
BavtiDaralu. Male 
ctur». f i t e « .  Nía 
ioá t ío  tortea oO- 

4 » Lodovlco Buonnrro- 
«orno ele. »Ver. 

man tambím Ib*
? s . r & s <
S u i í í 'S b q t ü r  :

Ä n r :
daatumbnmen-

ko da «n a ». Munca »  Imaglnatto 
lau ta  H a tonga — e Uo eontra- 
ate — M  r»»Udada. Depala, a aen- 

•a  « v e o  and« manietado, 
_ » a  eatorvo de equlllbrli 
* •  terreno quadriculado

S S  da equilibrio, 
a terreno quadriculado oom 
da a*u».

a da estranho no ambiente 
•  raeplracáo. O blitntl- 

ae ■»terlalmeot* o  romano

U n a  a* coa nutauS m

DU» pobre diabo qu» 
ettaratae do Niagara 

r »  da. aua per-
_______ _«mbím aegráda-
tmpertloencl« Inútil ia

b¡uwm pelo* p*a:
livrei".- A aegulr, 
de adaptaflo ar­
oma segunda na- 

metaase no cotpp pá- 
«em embaraço», 

que «a «orne

nosaoa paesoa. Anda-ae s»mpt* 
preaea», meamo quando «e  anda de- 
vagar. ■  perdido, aero Wber por. 
qu». aam aaber o. qn » ** buaca.
- A » rúa» vcnfflan«» « io  « i  malí 
aatrelta* do muhdo. 81o mas qiie 
n lo eomm; mas que aa losvaltm 
éntre pared» lúa» é altas, tomo 
cortad.» a t«oá. Sm tpd» a parte.

movlmenio. f in  Vene*», ató. Til­
do i  estático, Oomo 0 aroo-lrls. Bó 
paasamoa nOs. o  reato rtoa. n ío  ae 
more.

BSo tutmticea dédalo» «qdeli» 
ruta em qué alito ae pérdeU. Era 
qua ae procura aetbpr» nlo ae aa- 
be bem o  qu», I  la ..Mae* eom 
»fll«Ao. üm » p iwa é Um» aMtpra- 
• »  e  um — riíplradou “  "
ea-se n a l ' ----- -*■
quem tira
bo de Um ...................  .
mSre (igredéeem. OU entto d i von- 
t»de de brincar «o  éueo. oomo oa 
menlnoe. De dimr "Cuool* »  me­
ter »  cabe«» flst» dentro, pira ou- 
tro dédalo dé nua. qu» atlb«l, nlo
I  out-o, l  — o  mesmo.

Qu» ae no» pérdM effl V *n M I

Ke procura l  gént». pelas rus» de 
miz», u  vmm cota «n ie lo » Bó 
•e sabe quantlb sé d e ln  »  Ud»d», 

qu» u lo, I  mudar d » tan », ntm 
meamo de eontinent»; que I  en­
trar em oUtro miindo. B ao aatIO 
eneontramoa nfla o  que aa noa tser- 
deu em Vene*». M a la  día» dé

B' mlater mudar d » mundo. Tlnb»- 
mo-nea perdido a nfi», meübb». B. 
quando ] »  em t*rr» ntm». é»»al- 
nio* o  e»mlnhd d » *olortha, reto- 
mainoa poaae ébléo» d » n a *« per- 
eon«lld»d». V  «chTo •brtltMto de 
Venet». B tai BtH a  o nao ctibqu» 
oom »  oldad». (BBt) — N . * .

P A L C O S  
*  E CIRCOS
i N o f ld a i  T M tr flb

l i a  Fib Íi
• T Í W »  m i EBSO KBSBA KI8- 

«o a iA T .H O  TBATBO BANTANA -  
A  companhia J«lmé Coata rapn- 
aanta hoja, no Teatro BanUna. I »  
18 . I »  ao »  la a  hora*. »  comedí» 
*F « 1U  tím aera ncs*a hlatorl»'’; ^ *  
Hane» Armón t, {«d u e lo  da CBrrtásrwssasr*«srís
5: . a , » . Ä “Ä " '

BIBLIOGRAFIA
r CADttHO DE AUTOORAFOB

f lS S S S | %  Bditor» A cm é» -
1 Beto BorlaonW -  IMt.

Acata »  Editora Acaiae». de B e »

s w s v s s
bardo» do Pala. O “Cademo" apre- 
aenta manuserlto» dp» jeaulnte* 
poeta»; .Ademar Moreire, Bahía de 
VasooBcelpoi oelso Brant, CoMeUa 
Fontttnh» Beta, D» C oa » Balita», 
Binim» Andrade. íelTelra aullar, 
OCka Machado, Jorge Aaevedo. La- 
Ko Burnatt, Mario Augusto B íne­
te. Hewíón Rosal. Nllo Aparecida 
Pinto. Olegario Marlono, Plinto Mo­
ta. Rubens ponte*, Bcbestllo Noro­
nha, Sergio MUIIot »  BoarU d » 
Curih».

Tonteo NERVET
HSTtMütiAirfli a tokiodI

f a c i l i t a  o 
seu  BÃIAHOO

•( " I n a u V irA  ]

m  ih u j u l  H tn t  a - t t u

consumí

A P  H O V E  I T E  H
AS ULTIMAS BICICLETAS 

d a s  m e lh o r e s  m a r r a s  e  e q u ip a d a s ,  

p a r a  m e n in a s  d e  6  a t é  1 2  a n o s ,  t ó  pm *

Cr$ 1*250.00
, RÚA D A  LIBERDADE N. 421
r*“- . __ _

CURSO DE PORTUGUÉS
P O R  C O R R E S W JM D E N C IA

D O  D R . N A P O L B A O  M E N D B 8  D K  A L M E ID A

’■* I f  « M  a  té.» «a o  dé « l í t in a a  ao Warao 4 » ItertuluM •• »
Uórtespondenci» do DR NAPOLBAO * ^ D E a  D B A U í r a A , . ^  
Mr d » õ a A lU ítO A  U tío B IC A  DA LW O D I » « W I W M á J l lM  
•arlo* mitre» dvro» i *  pbhügul» *  a »  IfctUft. taltoeHSMHWJto • 
CMtodito, oom «luno» n i dapitll. é *  todol M  B«l<loli •  » •  *b 
twprto Pala « 0 4  UBBBO BADABO' M .  »ndar. «ala» *  

Peco quanto ante«, »*m  eompromuto, o  jitç»|MCTO.
10. O l la  postal 4411 — Rio*! M  K »  —

Faleceu Andres Lopez 
Martines

MADRID, M (APP) — ftM eM

A R T E S  E 
A R T I S T A S

tM . í  -3 H*maw> «u p e n « -  Ik -
B6al«M í »  artutaa n»olbs»l» »  m-

E f e , ^ n i.ur . « bM0 

^ • n r s T - r S s *
Oklatt» ítA -  Búa Baria d* n »- 

pétlnlntB, .7* — A p ód e te  da ptn- 
■uton» *urop*u» do »»»a lo

-  Bu» S u te
-  BipoMflo

ÍS a S S * '

Roa Mamo** de lia ,' IBM — Bx- 
pealclo da pintora DJanln.

« M  Bar*» d » ttapellnini». m
— Bxpoaislo do pintor rran*Aa 
Jaao auUh*rmat

Maa*a a » Arta Moderna — Kápo- 
H tlo traacM» d » t ita  reUgloaa.

Oalert^  POMM _  B poelda  dá 
Pintor» H an » Leontina.

‘ Dtlsrla -Aa»Hc*U" w  n u a  Mar-

W f c O í r *  *°
* u »  T d » Abrlt, « 4  — 1.0 andar

f  Bxpoal^o de reproduoftaa a» 
quadro* 4 » autora» moderna» m*«l-

“ S3 ¡  J de AhrU, tSt — I . »  andar 
— , «Jtpoaloio do pintar Eaonartaa

A Avenlia I¡tiranta, t t l  — l .o  *o- 
beelol» — Bipaaltlo do pintor Ci­
rilo Ageailnl...............

Raa B»rlo d* Itapetlnlnia, I I*
— I l.o  andar — Kipoalglo do pin­
tor Upanhol Pedro Rlu.

Terceiro Curso interna­
cional de Ferias Pró-Arte 

Inicia-te. a 1 da Janeiro. i)á clda- 
d* dé Tertaopoil» (RiUdo do Rio), 
(i T*rctlto Cuno tnuraaelonal a* 
Pérlu  Prfi-Arte, qu» tari »  ,dur»- 

«1  *al» téman«*. Participarlo 
' o  Oompo-

u
.1 Angelé»; 

01 T lin lit i»  K ir l Dlrleh Bchnabel 
rnpv« TOr») »  BURO Onlao (Mon- 
W ldeU), o  .vloloncíllatai Jacquaé 
Rlpoch» (Parla). M «rl» Amella d* 
Réeende Mirtina e Tom l» Tarta. 
Plano; Rllde Blnnek. canto; Oéor- 
gW Bfty-aard«, .tlollno e pauslca 
da ounara; Johannea Oélaner. vio­
la; H. . Í .  Koellreutter, harmonía »  
eontraponto; trei Pedro Slndg. or­
g ia : aem MircondM, Inleticlo mu- 
■leal »  p»d«gocll; Rlleabstn Flil», 
d»nc» cíatele» »  modem». »  T iu «- 
n » Boiwarol», deéanho e pintura.
. O programa do eureo compreén- 

d* »Inda urna grande Festival de 
Muele» Be Cámara, constante do» 
«egulnte» concerté*: l.o — ( I I  d» 
fanllro) — Mualo» d* Bartooo »  
Rocoo«.

a.o — ( l l  d » Janeiro) — Trio» d» 
Schubert, Beethovtn *  VIIU Lobo».

1.0 — (28.d* >intlro) — Quína­
te* do edrdu de Bchubert, Proko- 
tlttl e DroraK. C«n56«» d » Camor- 
gb.autrnlerl.

4.0 — I )  de fev*rslro) — Muele» 
de C»mer» Franceaa.

5.0 —. (p d* tev*r*lro) — Oompo- 
«l^S»» de .Erntt Krenek.

Oa  — (le  d » tevereiro) — Obra» 
de.Brehma. Bchuminn e Rave).

A «a cu cio  attnrA a cargo d» 
Brntt. Krenék, Kan Olrlch Bchnt- 
bel, María Amella d » Retende Mar­
tina, plano: Bilde Blnnek. Bllvla 
Ramo», Zlraa Medid Ramburger, 
canto; Oeorge* Ret/-o»eda, vloll- 
no; MequW Rlpoche, violoncelo; 
Trio "Pró-Art»" »  Quartoto Rl­
poch».

0 1  concertoa re»llnr-ae-lo no 
auditorio d » Prefeltüra local. !n- 
fonnttBea *  esalnaturaa: PnS-Arte, 
rúa Bario dé Itapctlnlnga, 120, «a- 
I »  41«, tel. 34-0928.

A C A C I O
pon H ahbt Hawat

M-

>221- Wi.A

"ASSOCIAÇÃO ANTI- 
AlCOOLÍCA"

Qucr d c iu r  de beber , 
Procure-non 

Cáram o* e  n io  cobramo- 
l ib A  8ICNADUR FEW O ’ . In 

a.o a n d »  —  Caixa 8ÍM8 
S. P A U IX ) —  B R A S IL  
A 'a acxtaa-felraa daa 30 

áa a i  borao

0 casamento de Guimarães Passos
feA fM U N D O  DB M E N U K S

a»*M &aB 
OulaatM « I.. _

r i S Ä

r*o. Br» bario oom graDdöa. n t  
decreto a» n  a» mSreo o T  im«, 
ree*béra b hontoao título. DépOla,» 
l l  d » mUo d » UH, a  outra, n u  
boonao »ln  da.
_  Do lau eoaaotéió «pm »  eutoél

mtrldO, 1 baronet» p«ntõu »•
“ --------  d » novo. ir

ata t»a. eom
»arelarle d* novo. Mae c 
tar-ee doe la tu .  eom um 
um etcrltor. Fqr liao 
lertuiiai M _
rea tntellgeat» d* ntear 
mal» «to llo ...

Delaa pextldp»ram tiguré» d* r i ­
ñóme na Uteratura da rua do Ou­
vidor: Bllao 
POT Paula

patino Neto, Aluialo d* Aa*t*d» • 
ó  -au lm »".,. O "Ouimá" . «oá» 
u  lúa» atrarld«* co*Ml*ta» »  VI»- 
tota* polaln«*. qu* lla*ram «soca.

Geralmente se bebía com dlieH- 
«lo . Mu, tm  eompene»cio, *e a*- 
c lama va aM a  meli-nalt». Paicetre- 
va-w, discutía-é», plIheriitl-M. 
principalmente ae pllherlava. Tudo 
sob os olhcrca complacent** da «ta­
ñ í d i eua e d a i i l i  fiumbta H- 
Iha.

A vluv» n lo praeurata ̂ Meebdet 
■t tuat »otntuadu predlIééOe« pe­
lo poeta d » “O  Teu LeWjO1"; Aeh»- 
va-o tialé»ment» apolíneo. Oaoav»- 
ih » a* pladta e oa véraoe. Aliñen- 
tara um« itmpttU tofl» eepéolal 
por He. o  no»mlo. por tu » ve», t i­
ra va partido OaqueU »dm lratlo: ». 
de vec em qu»ndo. 1A 1»  urna " f l -  
cada"...

AsI inclinaos« do poeta purea, 
pendlam pira »  tlltu a »  Mrontaa. 
celta era o  motivo pnnclp»! d u  
auaa eon*t»ot»* vlaltaa A manato 
doa M»mangu»pe. Bd n ío  vía quem 
n#o queri» ttr, Faala-lbt, treno» 
mente, o aeu "p l de alterea'-...

A "velha" tloha H  anos e ere 
bon|tona. A tllha, todavía, daaabro- 
eh»v» promlatoremlnt». Atingí* »  
cal» do* la »not, »  «re  delgada, 
p illd ». rom tn tlo ... O  poete »n - 
davt no esplendor doa n u » 13 ano», 

Bm meló lo t recitativo», »o  aom 
da "Dallla". no plano de caud«, 
n » a la  d* vlaltaa. <m qut te  ragala- 
v»ra oon) trecho- da "Judia", ta- 
ttofea de "D. Jaime", quadrae da 
» ‘ »toa Comedla“ . »  mau »inda, 

lntermlnaveltaente, » »  recente* 
cOmpoalcOée de Castro Altee. Oon- 
Calves Creepo, Michodo dé Asala, 
Ooncalta» D I«*,' Joño de Lemot, 
ukrret — rol«v» a nimoro plató­
nico o  meloso, d* turtlto» oUurre,
entre "Oulina" *  CeUa...

Ao tlm da noit» trenabordanre 
aa tanta Utemtura e tanta poa» 
•W, vJnh® a cela cpnvldntlrm *ar- 
Ouvldc» Peae*> <u ConfUUrl»

t»o ilnlteraarlo de Celta, em malo 
1  nolt» f*atlv». "Oulm»!’, «pd» va­
rio» copos, ] l  bem "alto", resolveu 
tomar urna resoluto detlnltlT». 
Dollberou entrar para o rol da» 
boment serlos, casar-ee... B »11 
menino, para apunto de toda», na 
preesne» de t ío  lluatree convivas,nrrilti nm n*tnm»ntn -  n>a. «t_ i. j
—  ------  A  baronesa esperara

por tudo nett« mundo, menot »qui­
lo. aaslm tito de repente, l i o  dt
tupotio...

O poeta «etava dlapoeto' a tudo. 
Apalxonadlttlmo, no paroslamo de 
um tmor fulminante, querendo a» 
nupcias para multo breve, n lo  va­
cilou em concordar, com que. »pd» 
»  lu í de mol. pausarla a residir aob 
o  meemo l*to. all meamo. no to- 
lar tarto da lamilla Mamanguope. 
Dsss» torml, n lo  tarta tanta* des­
perat. Bra »  sopa no mal. O útil 
»o  agradAvel, NMo bouve quem nlo 
eloRlaase. principalmente a tututa 
»ogra, o bom-ssnso. o aenao pratlco 
de quem vivía no mundo do eonho. 
no mundo da lúa...

' ° “ m^oto do poete Bebaetllo 
Cicero doa Qulmarloa Faaao* com 
a^gracloe» senhorinha Celsa da eil- 
ya Freire tlcou marcado par» aaue- 
le mesmo ano de 1 B00.

N lo  bavla quem n lo  aoub***» »  
n lo  comenta*** qu* o boemlu la 
dar um gojpe. um golpe de me*- 
tre. o  maior da aua vld». A moca 
trazia polpudo dote. A16m dlaso, o 
prestigio de um nome aureolado de 
gloria* d* . baronato do Imperio. O 
pal ocupara com multo brilho o 
cargo de deputado em varia* le­
gislatura». Föra eleito «enador. 
Exercera a* altaa lunçOu* de pre- 
J S h í .M *  “ o Norte, onde
n 5 5 5 u *S ? ."npSr,“ t »  taaendelro. 
d.mn de»  RoIS!P“ )0  *  °!'ClU « * ■

O Orarlo do arma» da familia era

V «  íoTaíS
Munca, n la  tua manto exaltada 

d* bo*mlo Incorri glvtl, paaaara 
aquele aonho, que tgora la trena, 
tormlr^a «m realidad». N«o qu». 
rl» acrMIttr no que « t e i a  »eon.

Ele- 0 “ “ -o do antigo 
tubelllo Pasto*, o  m tli telho da» 
Alago**,' ca*ar-»e com »  tllh » d» 
um bario do Imperio, bonlt», 
prendada, cheia (lo dinheiro,.. Pa­
recia um pr*mlo Mldo do e«u.

Produtlr mau, poU indat» eom a 
« P e q  »n n m iad l d » ldll»a, d» 
inapiraeôe». nrinelpilmerne »gore, 
neu» mar« de U n t» venture,

Tratou, qutnto Intel, J4 por 
oonta, d » mandil eònfecclonir no. 
to » torto» d»7A»»lrllta, d » mal* 
(Ina euem ln  Ingiere. Bnftrpelou- 
M d » melhor maneire potalvel. r t . 
ÇoU lid o ti.  Um dandi pertelto. 
BlMintlUlmo cSuaou InvaJ* a 
multo contradi... .

A aua celia transformou-»» numa 
nova cla lt. Cantou-» Im  ditiram­
bo» maviosos:

OUCal qu* no* Importe a tida 
' . I  QU» perdemod

Antea d » o noeaa olhtr prender.
[  noa deit» norta? 

nota« vid» comee» agot», qu» 
I vlvemn»

, Somente pelo «mor, tem receio 
: ,  I da ntorto.

Ro]» tomo* um ed; .morre nn 
[  negro olvido 

O tempo d » loucur» am qu» 
t loucura» tia; 

RKobremo» num d l» reo- tua.
t po perdido. 

Qu*, por **eulo*, vale um ml.
[ nuto (tile.

Mat dejwla d » U n t» felicidade, 
vierem »  peconb» d » Intrlg*. » »  
inreiBt mal contida», o i malédl* 
oén d ii...

Trelotxlr* a eruel. ter» ainda 
t ln »l»  fundo 

Quihdo tare eom m io qu» Jui- 
( n n U ) tmlg». 

Aqui noa t«Uk. n lo vto», m il» 
. I  dépreie» le. aehag» 

KUveUJ d » motte, tem,, n lo no»

tflbr* 0  teu o d S o a t íd íô té ia  
( vanttio »mpreit; 

rted» t*mai que nflt — nlo to
[podlRMtl v»f.

A » nupclu eohitltuiram
bAnt* fMtl/ Compareceu 
rnubá», o Rio d* Janeiro

d » « A r  I  Unld tllbA com UiH 
IMIUnque matcaat» cppc» no »0 *  
mentarlo d« geht» m «l« Cn« d « 
enuo. B fol o du* Icobteceu.

AUm do mundo eMgabto, «  coto- 
pnnhelreda da Ml» do oüvidor. Ar* 
rnnlaram fraqult emproatado«, ÖU 
olugadoa. O ceTUj «  que. dc*ta ml 
daquet« form«, t »  boemlo» compa. 
roce rom. Compareceram e t toaram

St  »o  banquete. Beberam » t»r . 
r. Ma» ee portara m oomo Inam- 

d » o flgutlno. Estiveram A alture 
d » ettquet«. A i recomendapOre n lo 
foram pouoas, prlnclpalment» «*  
feltaa pelo “ Quirn«":

T — r ~i  m m tn,  Ooment» BIM

u o * » »  M m  »ladt para mot- 
■ *• ■ *»,•» tretlflo dt» realidi- 

. Qulm»r*»t F»t»ot—ätSSSfiCf f i a » T a  » * t i « .  wSiguindo
— honren« da Vatraa dAetnpo oom 
tertulie» *  recitando vAãoa a to- 

------- - Baúl» Nel recolhe-»
■ auaa partida». 0 1 «. 

---- reaptléo. p»r-
, nuno» d* 10»  
eicerelto*. o » 

t-jete da batoo»-
*¡ma», A.o*rt* »1- 
ltlr»m Oulmarle* 

preferido. O aa>

J W t «
Ito de tu» fUh»".

-  ---- -- uB poete parecí» f i-
d »d » »  durar multo pouco. O ~Oul-

i *  hjeml». Am ivi »  

i£ d »d e  ̂ r u io .
loa» na» pnmtln» 
du »  aentlr H in ­
que nlo tlnhl 00.

»  — de uma bol 
trequentado» pela» 

ilp ». de um» no), 
o etpetaculo te»- 
com «trlae» tran-

------ - — -  .JI« regad» »  bont
tlnhot... Principalmente d » um 
gottoto coparlo.,.

R io  te  téuéntou, »  tot. M  * 
•contaren o  Inemavei. o  que ] l  re 

■ irlmelret rusglt do-
■ tonoto, retratou »  
Incompreendido!

qíieÜBl «O t «O ría, qua o praser 

BéJ» taMi. qiie o  ptrtuhe e o 'u w -
(nattñéi

Q a» B vwttna qu» b»nh» »o » ou- 
ttrtt, banne 

U ta  nt«ro pMto de trutera obelo. 
BeJ»i bredel; nenbum de nú* re- 

* í  tranhe
Mal» brete red» um roa lo tritt» *  

(teta;
Quera Mber »  Hr. pon j i  n lo orelo 
BenAo qu» ttutom malea e chtm- 

Ipegne.
B uta» teç» apdi outra tul bebendo; 
Bcmpr» pebendo. vi dancer «  mea». 
B aa mau» oon Uva» fui deeconhe- 

tcendo.

Bbno, «nnal. ta l... ma» n lo *o-
. . . .  tüqho:

OOmlgo «MaVH, porque a naturen 
Do mau. amor, embriaga mal» que 

i • • [o vinho
A » drelntellgenclan eom a eepoea 

d o  o emendinlm. como ae vi. Feto 
contrario, untrem  para tniplrA-lo.
Rum» médrugida em que, «o  re­
tomar I  caía, »noontrou celta oho- 
rebdo, tentad» n» cama, «  aua ea- 
pém; cotapU. de Improvtao, num 
momento de ttu » tniplraclo:

aua dttdlto é »  Incsi

NARIZ, OUVTDOS 
E GARGANTA

CU nica do pro».

P A U L A  SANTO
r r t f .  A . O í P a n II Santo. 
I r .  Horacio de P au l» Snni
Av. Orlg lait» Aoanaln n i  o  
•alta»! da* »  I »  II  »  da» ta ■ 
-  I I  anta» TU ! 90-7281 

a a  abadía, da» •  At l l  hnm

A la »  d» Mona» eu oWAflo dé tarto 
Ttvtre». e vltM-te »  chorar um'hora 
B era prente, »M l A  ndhllU Minora 
Verter» »  dar qu» na méu jgxu

Choreit MaU beto ttea 0 teu olh«r 
(qu* chore

B 00 t»U pranto tente dor deeco no 
qu » n ía M irar!» taita M o mau

Ant» o* tota orno» dtetu»JTÄ5C
TunMm «  mlnht »  in »  funda m»- 

ígu».
Poli, aünha alma taitd» .- ao» a*-

(tolho»
Do »Me*, aobcm» «o* olno» rete» 

Idagu».

■  eu rejo em ead» ligrtm» sentida 
Utn« t*o»d» da »ed». em que eu.

BUbo I »  ]  an el ai do» teua^'undaa 
lolhoa.

proeurav». tlnd», por todo» m 
malo*, faeet te il» '»  mulher »m»d». 
atontelhando-», id m ,  num» tllo- 
•Otl» toda tu»;

M u  Uto »A n lo H tU v », •  «mor 
•algo »»orificio». Bletltldlo» »  qu» 
o po»t», oom »  tu » inttmpxrang«
• »  tut tld « um  metodq de no- 
Uttgo inveterado, n lo reteva dla­
po» to a tubmtur-t*. tm troca d» 
momento», embora fugidlo*, -d* uro 
■Brio famUlar. em oampanht» d»

* J to a »ó  regulóte, quat* »o  t in a «  
1801. no m i* d* te te robra. Oelt» ao- 
treu mal* um dluabor. aua mía 
calu de aam». Fol un-a doença ful­
minante. No d i» 13. o » medloo» 
drerng«n«r»m-n», B. níquel» u r ­
de meeml. e l» telrel». Falacia *o» 
31 »not. O enterro d* poetta» Car­
men Freire fol do» mais concor­
rido». Ere el» relaolonadlaalm« no 
■elo da mala alte roda Ilumínen­
te. Multa* corou. multa» tlore»...

"Oulm«-' tudo fea pite «mentar
•  dor d » reposa. A perda da mía 
cortara-lh» o ooraçlo. O» «enttdc» 
necrológio* no» Jorntl» resMlta- 
ram-lhe al qualidades morala e in 
telectuala. Perdía a aocledade bra,

Tuda em tío . Fat-ee aelbando, a 
pouco e pouco. »  olbo» tute».

Nreae meto tenipp. "Oulm» 
de posté d » bereue» d l toare, 
mido pela eipOti. Untara -
meiro Üvro de vetiot. »  qu» 
tltulo de "Verto» de Om Bim 
Bre »  colecto de todu aa 

oelcBet poetle«» de IBS* »
I, neide »  aut ehegtda »0 ... 

t t «  um «no »pd» o  oaitmtnto.
. BMavtmoa tm tete, ibro. Bm ou- 
tubro, t  cata Lombnertt & Comp, 
lan tttl. eta trab»lho »dnilnvei- 
mente bem Impreeto, o  llvro do 
poete. N » pnmelr» P»gln», depoia 
dn prataclo de Luit Munt, vtnhn 
aquele Inclslvo ofereclmento: ~A' 
nlnha Mulher". B, mals sdlante.

um« m«nhl d » retto). outra ore 
renda: “A' B*ronesa d « M«m«n-
guape".

Naquelet trt» »not n» matrimo­
nio. "Oulm»" provou. em fugldlot 
Inatant*», »  taca da venture. Bor- 
veu-a, *  depolt dela, outra, obela 

fèl. Tirou proveito apenaa da 
itauça. am conaequencla do di­

nheiro henlado... O malt, fot uma 
vida Ue Inferno. A mulher vtvla 
conatantemcntc doente. At* que, 
um dli. niquele ano de IB93. nlo 
rretatlndo a tanto* padaelmtntoi. 
faleda.

Prlnetptou para ó boemlo uma 
vida de aacrtfloloe mal dlafarcado». 
Entregou-te de novo A existencia 
de notte* mal dormida», em eter­
na dcaventur». ,

Recomeçou, par» máoter-tte, a co­
laborar «sslduamct te ' no» Jornala a 
revtttas da época: na "aaletn d » 
T »rd»” . n » "OftMta de Notlcl»»“ , 
am “A Séman»". Utav» o* ptru- 
donlmot: Ftiadeifo. am. Floteal. 
Pult,'Tlm . e, com mitor trequen- 
•:ln. Fortunto.

a  »  *td» de dreragreraentoe lu ­
men tou 1 cad» V»1 mal»; dal por 
dtanto.
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Em tlrtude do malnr volum e de se rv iço  neete period o" ’ 

de festas, Quando, elâm  das chamadas de negócios, inúmeras 

sflo as llgsçOes solicitadas para tins sociais, o serv iço  Interur­

bano sotre por vszes  sobrecarga  que ocasiona demoras.

k  COM PANHIA TE LE PH O NICA  BR AS ILE IR A  sente-se no 

>i«ver de preven ir seusv assinantes desse fato e  de sugerir, no 

interesas de todos os usuários do se rv iço  interurbano, o segu in te :1

i .  Depois de te r  pedido uma ligação, n&o renove 

. ésse pedido, nem so lic ite  oom freqüência  novoB 

avisos -  aaslm ev ita rá  de sob recarregar ainda 

mals as linhas e  o  trabalho das telefonistas.

i .  Náo prolongue desnecessàriam ente suas liga-' 

efles —  lem bre-se de que há outras pessoae 

i  que também querem  faiar.

m m m u  telephomca brasileira


